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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 
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A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 
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A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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legibilidade.
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totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 20. Cenário 01: Esquema de fluxos do nível superior - pedestres em vermelho, veículos em azul
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 21. Cenário 01: Esquema de fluxos do nível inferior - pedestres em vermelho, veículos em azul
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 22. Cenário 01: Vista aérea do conjunto



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 23. Cenário 01 - Antes: Plataforma Superior e buraco do tatu



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 24. Cenário 01 - Depois: Plataforma Superior e estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 25. Cenário 01: Plataforma Inferior e estação de BRT 



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 26. Cenário 01 - Antes: Mezanino, lojas e buraco do tatu
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

31

Figura 27. Cenário 01 - Depois: Mezanino, lojas e estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 28. Cenário 01 - Antes: Plataforma Inferior, lojas e buraco do tatu
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 29. Cenário 01 - Depois: Plataforma Inferior, lojas e estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

34

Figura 30. Cenário 01: Acesso em nível à estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 31. Cenário 01: Vista interna da estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 47. Cenário 02: Esquema de fluxos do nível superior - pedestres em vermelho, veículos em azul
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 48. Cenário 02: Esquema de fluxos do nível inferior - pedestres em vermelho, veículos em azul
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 49. Cenário 02: Vista aérea do conjunto
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 50. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Conic e Conjunto Nacional
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

56

Figura 51. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Conic e Conjunto Nacional



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 52. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Touring e Teatro Nacional
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 53. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Touring e Teatro Nacional
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 54. Cenário 02 - Antes: Vista da Esplanada dos Ministérios desde a marquise central
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 55. Cenário 02 - Depois: Vista da Esplanada dos Ministérios desde a marquise central



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 56. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Conjunto Nacional e Teatro Nacional
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 57. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Conjunto Nacional e Teatro Nacional
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 58. Cenário 02 - Antes: Plataforma Superior e buraco do tatu
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 59. Cenário 02 - Depois: Plataforma Superior e estação de BRT



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 60. Cenário 02: Plataforma Inferior e estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 61. Cenário 02 - Antes: Mezanino, lojas e buraco do tatu 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 62. Cenário 02 - Depois: Mezanino, lojas e estação de BRT  



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 63. Cenário 02 - Antes: Plataforma Inferior, lojas e buraco do tatu
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 64. Cenário 02 - Depois: Plataforma Inferior, lojas e estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 65. Cenário 02: Vista interna da estação de BRT
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Paisagismo
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 66. Cenários 01 e 02: Referências de paisagismo
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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Figura 67. Cenários 01 e 02: Referências de mobiliário urbano
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 
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entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

79

Asa Norte

Zona Central

Estádio Nacional

placa de moto

placa de moto

placa de moto

Asa Norte

Z. Central Norte
Estádio Nacional

placa de moto

faixa a 

esquerda

Via W3 Sul

Z. Central Sul

Torre de TV

Via W3 Sul

Z. Central Sul

Torre de TV Asa Sul

Z. Central Sul

Ministérios

PERMITIDO

ÔNIBUS

FISCALIZAÇÃO

ELETRÔNICA

PERMITIDO

ÔNIBUS

FISCALIZAÇÃO

ELETRÔNICA
18

18
18

18
18

18
.0
0

18
15

.7
4

19
.8
7

19
.7
2

13.09

13.00
3.25

3.25

3.25

3.25

7.23

6.
46

.4
5

13
.09

7.2
2

20.14

3.35
3.35

3.35
3.35

3.35
3.35 19.46

3.24
3.24

3.24
3.24

3.24
3.24

19.56

3.25
3.25

3.25
3.25

3.25
3.36

3.17
3.17

3.17
3.17

3.17
3.17

3.74

22.78

6.
81

6.9

13.74

3.43
3.43

3.43
3.43

21.16

13.
41

.5

20
.1
2

3.
35

3.
35

3.
35

3.
35

3.
35

3.
35

6.
668.
05

3.
2

3.
2

3.
2

3.
2

3.
2

3.
2

19
.2
5

0 50 100Figura 00. Cenários 01 e 02: Cadastro Topográfico e de
Sinalização Horizontal e Vertical | Escala 1:2000

N
Figura 80. Cenários 01 e 02: Cadastro Topográfico e de Sinalização 
Horizontal e Vertical | Escala 1:2000



5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

5 

2.3. Programação Visual 

Um dos objetivos da Comunicação Visual é ordenar e programar a leitura de determinada informação

para que ela se destaque, tornando-se legível dentro do contexto onde atue. Quando a comunicação 

visual serve para disciplinar, planejar e caracterizar as informações visuais emitidas e utilizadas por 

uma empresa, ocorre o que denominamos de sua Identidade Visual.

A Identidade Visual da Concessionária do Complexo Rodoviária do Plano Piloto abordará as 

comunicações gráficas operacionais. Que se tratam de informações visuais necessárias para o 

perfeito funcionamento da operação, tanto internamente, na área operacional, quanto externamente,

na área de fluxo de usuários (através da identificação e sinalização das áreas de circulação, acessos, 

entornos e plataformas).  

As comunicações Institucionais, que dependem do desenvolvimento de Logotipo e suas aplicações, 

ficarão reservadas para a etapa de projeto executivo, e portanto, não será abordado neste caderno. 

A observância e utilização das normas de comunicação visual revitalizam, enriquecem e preservam o 

Patrimônio, refletindo, em última instância, a qualidade dos serviços prestados.

A seguir, disciplinas fundamentais, dentro do conceito de desenvolvimento de comunicação visual,

serão dissertadas.

Tipografia

Em 1975, o Governo do Distrito Federal desenvolveu um extenso projeto gráfico de sinalização da 

Capital Federal. Tinha como objetivo principal não agredir a paisagem, buscando uma interação com 

as escalas da cidade. Depois de muitos testes, a fonte escolhida foi a Helvética, por oferecer maior 

legibilidade.

Nos últimos anos, por falta de fiscalização ostensiva, diversas placas com sinalizações informais e

totalmente sem padrão se espalharam pelas ruas brasilienses, perdendo a identificação da cidade 

com a tipografia. Afim de resgatar a tradição da sinalização, a Concessionária voltará a utilizar a fonte 

de outrora. 

A fonte Helvética é uma família tipográfica com diversas versões, entre as quais as mais utilizadas 

são a Meio Preto e Normal que, em função de seu equilíbrio ótico, apresentam bom rendimento de

leitura, em qualquer situação: texto colorido, sinalização, etc. 

Figura 1. Fonte Helvética Normal. 

Figura 2. Fonte Helvética Meio Preto 

80

CD B A

E

F

CALÇADA EXISTENTE

19
.2

5

19
.2

5

19
.5

0

R15.00

SEMÁFORO

RELOCADO

SEMÁFORO

RELOCADO

SEMÁFORO

PROPOSTO
SEMÁFORO

PROPOSTO

BAIA DE

EMBARQUE

SEMÁFORO

PROPOSTO

SEMÁFOROS EXISTENTES

COORDENADOS COM A

INTERSEÇÃO DA VIA N1

BAIA DE DESEMBARQUE

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

12.00

4.00
4.01

4.00

1.00

8.00

4.00
4.0

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
00

12.00
4.00

4.00
4.001.00 4.00

4.00

19
.4

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
15

19
.3

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
04

19
.2

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

2.
95

AJUSTE DE
ALINHAMENTO

28
.5

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

9.
00

8.
00

7.00

3.50
3.50

4.00
4.00

4.
00

4.
00

4.
00

3.
50

3.
50

3.50 3.50

3.50 3.50 3.50 3.50 3.50 3.50

28.52

R
15

.0
0

5.00

3.
56

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

16
.5

5
4.

87

4.
00

4.
00

4.
00

12
.0

0

R
15

.3
2

3.
50

3.
50

3.
50

3.
50

8.00

12.00

1.00

4.00
4.00

4.00
4.00

4.00

21.00

8.
00

19
.5

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

4.004.00

R15.00

19
.5

0
3.

25
3.

25
3.

25
3.

25
3.

25
3.

25

R13.00

R20.00

3.5
0 3.5

0

19
.5

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.50 3.50 3.50

10.50 3.14

3.50
3.50

3.50

19
.5

0

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
00

1.
92

1.
20

3.
44

3.
00

3.
70

R1
5.

00

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
25

3.
00

5.
00

8.
00

4.
00

4.
00

G
R

A
M

A
D

O

VIAS EXCLUSIVAS

DE ÔNIBUS

ILUMINAÇÃO

PROPOSTA

3.50

7.00

3.50 3.50

30
.0

0

19
.2

5

MARCAS VIÁRIAS e

TACHÕES

DEMOLIÇÃO DO

CANTEIRO

MARCAS VIÁRIAS e

TACHÕES

DEMOLIÇÃO DO

CANTEIRO

MARCAS VIÁRIAS e
TACHÕES

R10.00

5.
00

3.
50

B
A

IA
 D

E

D
E

S
E

M
B

A
R

Q
U

E

4.
00

4.
00

1
4.

00
4.

00
4.

00

R10.00

4.
00

SEMÁFORO

REALOCADO

SEMÁFORO

REALOCADO

SEMÁFORO

REALOCADO

SEMÁFORO

PROPOSTO

SEMÁFORO

PROPOSTO
SEMÁFORO

PROPOSTO

4.00
8.00

CICLOVIA EXISTENTE

CICLOVIA REMANEJADA

CICLOVIA EXISTENTE
CICLOVIA REMANEJADA

CICLOVIA EXISTENTE

CICLOVIA PROPOSTA

0 50 100N
Figura 00. Cenário 01: Anteprojeto de Sinalização e
Canalização de Tráfego | Escala 1:2000
Figura 81. Cenário 01: Anteprojeto de Sinalização e Canalização de 
Tráfego | Escala 1:2000


	Histórico
	Figura 1.  Croqui de Lúcio Costa sobre a interação entre os eixos Monumental e Residencial, apresentando a Plataforma Rodoviária como dispositivo de articulação
	Figura 2. Construção dos terraplenos definidores dos níveis dos eixos Monumental e Residencial
	Figura 3. Execução dos pórticos estruturais da plataforma
	Figura 4. Içamento e colocação das vigas pré-moldadas
	Figura 5. Início da operação da Plataforma Rodoviária - nenhum dos edifícios adjacentes ainda existentes
	Figura 6. Primeiros anos de operação da Plataforma Rodoviária - Teatro Nacional, Touring e Conic em construção
	Figura 7. Primeiros anos de operação da Plataforma Rodoviária - Teatro Nacional, Touring e Conic em construção
	Figura 8. Primeiros anos de operação da Plataforma Rodoviária - Teatro Nacional, Conic e Conjunto Nacional em construção

	Cenário 01
	Figura 9. Cenário 01: Planta Baixa Nível Superior | Escala 1:2500
	Figura 10. Cenário 01: Planta Baixa Nível Mezanino | Escala 1:2500
	Figura 11. Cenário 01: Planta Baixa Nível Inferior | Escala 1:2500
	Figura 12. Cenário 01: Planta Baixa Nível Subsolo | Escala 1:2500
	Figura 13. Cenário 01: Ampliação Nível Superior Trecho A | Escala 1:750
	Figura 14. Cenário 01: Ampliação Nível Superior Trecho B | Escala 1:750
	Figura 15. Cenário 01: Ampliação Nível Superior Trecho C | Escala 1:750
	Figura 16. Cenário 01: Ampliação Nível Superior Trecho D | Escala 1:750
	Figura 17. Cenário 01: Corte AA | Escala 1:500
	Figura 18. Cenário 01: Corte BB | Escala 1:500
	Figura 19. Cenário 01: Corte transversal perspectivado - plataformas originais e estação de BRT
	Figura 20. Cenário 01: Esquema de fluxos do nível superior - pedestres em vermelho, veículos em azul
	Figura 21. Cenário 01: Esquema de fluxos do nível inferior - pedestres em vermelho, veículos em azul
	Figura 22. Cenário 01: Vista aérea do conjunto
	Figura 23. Cenário 01 - Antes: Plataforma Superior e buraco do tatu
	Figura 24. Cenário 01 - Depois: Plataforma Superior e estação de BRT
	Figura 25. Cenário 01: Plataforma Inferior e estação de BRT 
	Figura 26. Cenário 01 - Antes: Mezanino, lojas e buraco do tatu
	Figura 27. Cenário 01 - Depois: Mezanino, lojas e estação de BRT
	Figura 28. Cenário 01 - Antes: Plataforma Inferior, lojas e buraco do tatu
	Figura 29. Cenário 01 - Depois: Plataforma Inferior, lojas e estação de BRT
	Figura 30. Cenário 01: Acesso em nível à estação de BRT
	Figura 31. Cenário 01: Vista interna da estação de BRT

	Cenário 02
	Figura 32. Cenário 02: Planta Baixa Nível Cobertura | Escala 1:2500
	Figura 33. Cenário 02: Planta Baixa Nível Superior | Escala 1:2500
	Figura 34. Cenário 02: Planta Baixa Nível Mezanino | Escala 1:2500
	Figura 35. Cenário 02: Planta Baixa Nível Inferior | Escala 1:2500
	Figura 36. Cenário 02: Planta Baixa Nível Subsolo | Escala 1:2500
	Figura 37. Cenário 02: Ampliação Nível Superior Trecho A | Escala 1:750
	Figura 38. Cenário 02: Ampliação Nível Superior Trecho D | Escala 1:750
	Figura 39. Cenário 02: Corte AA | Escala 1:500
	Figura 40. Cenário 02: Corte AA - Ampliação Estação BRT | Escala 1:100
	Figura 41. Cenário 02: Corte AA - Ampliação Praça Norte | Escala 1:250
	Figura 42. Cenário 02: Corte BB | Escala 1:500
	Figura 43. Cenário 02: Corte transversal perspectivado - plataformas originais, marquises e acesso subterâneo à estação de BRT
	Figura 44. Cenário 02: Corte BB - Ampliação Plataforma Oeste | 
Escala 1:100
	Figura 45. Cenário 02: Corte BB - Ampliação Estação BRT | Escala 1:100
	Figura 46. Cenário 02: Corte CC | Escala 1:500
	Figura 47. Cenário 02: Esquema de fluxos do nível superior - pedestres em vermelho, veículos em azul
	Figura 48. Cenário 02: Esquema de fluxos do nível inferior - pedestres em vermelho, veículos em azul
	Figura 49. Cenário 02: Vista aérea do conjunto
	Figura 50. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Conic e Conjunto Nacional
	Figura 51. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Conic e Conjunto Nacional
	Figura 52. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Touring e Teatro Nacional
	Figura 53. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Touring e Teatro Nacional
	Figura 54. Cenário 02 - Antes: Vista da Esplanada dos Ministérios desde a marquise central
	Figura 55. Cenário 02 - Depois: Vista da Esplanada dos Ministérios desde a marquise central
	Figura 56. Cenário 02 - Antes: Ligação entre Conjunto Nacional e Teatro Nacional
	Figura 57. Cenário 02 - Depois: Ligação entre Conjunto Nacional e Teatro Nacional
	Figura 58. Cenário 02 - Antes: Plataforma Superior e buraco do tatu
	Figura 59. Cenário 02 - Depois: Plataforma Superior e estação de BRT
	Figura 60. Cenário 02: Plataforma Inferior e estação de BRT
	Figura 61. Cenário 02 - Antes: Mezanino, lojas e buraco do tatu 
	Figura 62. Cenário 02 - Depois: Mezanino, lojas e estação de BRT  
	Figura 63. Cenário 02 - Antes: Plataforma Inferior, lojas e buraco do tatu
	Figura 64. Cenário 02 - Depois: Plataforma Inferior, lojas e estação de BRT
	Figura 65. Cenário 02: Vista interna da estação de BRT

	Paisagismo
	Figura 66. Cenários 01 e 02: Referências de paisagismo
	Figura 67. Cenários 01 e 02: Referências de mobiliário urbano
	Figura 68. Cenário 02: Ampliação da Praça Norte | Escala 1:750
	Figura 69. Cenários 01 e 02: Espécies propostas
	Figura 70. Mobiliário: Perspectiva Jardineira de solo
	Figura 71. Mobiliário: Corte Jardineira sobre laje | Escala 1:25
	Figura 72. Mobiliário: Corte Jardineira sobre solo | Escala 1:25
	Figura 73. Mobiliário: Corte Banco Jardineira | Escala 1:25
	Figura 74. Mobiliário: Corte Banco | Escala 1:25
	Figura 75. Mobiliário: Ampliação Banco | Escala 1:10
	Figura 76. Mobiliário: Perspectiva Banco
	Figura 77. Mobiliário: Perspectiva Jardineira
	Figura 78. Mobiliário: Perspectiva Banco Jardineira

	Sistema Viário
	Figura 79. Cenários 01 e 02: Diagrama de Condições Operacionais de Tráfego e Transporte Coletivo | Escala 1:2000
	Figura 80. Cenários 01 e 02: Cadastro Topográfico e de Sinalização Horizontal e Vertical | Escala 1:2000
	Figura 81. Cenário 01: Anteprojeto de Sinalização e Canalização de Tráfego | Escala 1:2000




	Página em branco
	Página em branco



